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“lições

deserto”. Momento destacado com grifos na apostilha pela associação com o debate pró
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auxiliando na “desnaturalização” da realidade social marcada pela
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– –, “sempre 

resolver, que um sozinho não pode”.
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ser entendida como uma reflexão crítica sobre “a fé a partir da práxis histórica, libertadora e 

subversiva dos pobres deste mundo” (Gutierrez, 1984, p.58).
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rural e construiu um método de formação conhecido como “Teologia da Enxada”, experiência 
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se a um “projeto humilde” de 
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A Pastoral Rural, na perspectiva de Carlos Lima (2016, p.56), é uma ação voltada “aos 

áreas rurais”. Em Alagoas, em particular, os seus primeiros registros datam o ano de 1976, 
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egião. Nesta pesquisa, o autor observou que o padre Torres “foi pároco no município de 

alagoano”. A ação de religiosos e de leigos organizando, através da Pastoral Ru

ontinha semelhanças com alguns pontos da pedagogia freireana, quanto a prática de “educar 
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do contexto histórico do sujeito inserido no processo educativo” (201

na cartilha “Abra a porta: 

cartilha do povo de Deus”, localizada em posse da assentada Jucilene Maria, encontra
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estando dentre os registros escritos, como a já mencionada cartilha “Abra a porta: cartilha do 
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se denominaram “Forania”, ou seja, encontro de paróquias enlaçadas por interesses em 
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adultos. Nesses encontros, o “momento da manhã era de estudo, e o da tarde, era de 

alimentação e chegava a reunir cerca de 100 a 200 pessoas ou mais”.

apoiaram espaços de oposições sindicais aos denominados sindicatos “pelegos”. Dentre os 
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terra, pois “o pobre que tem 10 ou 15 tarefas de terra, que quer conseguir ter um crédito, 

terra do mesmo jeito”.
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“discutindo a luta pela terra, a terra como um direito para que o trabalhador que não [a] tinha 

que deveria estar a serviço dos seus filhos”.
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sociais uma identidade/compreensão acerca de um “campesinato autônomo” (Campos, 
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repentista costumava cantar “eu

padece acreditar no menor” (Oliveira, 2016).

–

sobre as plantas medicinais também foram abordadas pelo grupo de “Poetas Populares” 

o pelos integrantes das CEBs. A este respeito, uma das composições dizia “nossa 

na farmácia não vamos mais comprar” (Oliveira, 2020).

As canções dos “Poetas Populares”, 
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Quando Correia (2020) narra que “ganhamos primeiro o meio”, observa

militar. Ele destaca também que “a luta de classe vai amadurecendo na medida que as 

tomando consciência”.
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História Contemporânea em Alagoas” In: 
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